
Técnicas de coleta 

botânica

Dra Vivian Almeida Assunção



Coleta de material botânico

 Coleta

Consiste no ato de coletar amostras de plantas para estudos ou simples

identificação dos táxons existentes em uma dada área.

 Coletor

Trata-se de uma ou mais pessoas responsáveis pela realização das coletas em um

determinado local. A numeração das coletas é sequencial, ficando sempre

vinculada ao coletor principal.



www.lojadomecanico.com.br

www.boutinagrocomercial.com.br

www.infoescola.com

www.construfacilms.com.br

sp.quebarato.com.br

www.plasbarra.com.br
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Equipamentos de coleta



www.artcamargo.com.br

seufranciscoembalagens.com.br

catalogo.tecnoferramentas.com.br

www.pinheiropreto.sc.gov.br

paquimetro.reguaonline.com

www.sayro.com.br

produto.mercadolivre.com.br

astro.if.ufrgs.br

www.perfeitamulher.com



Ficha de coleta 



Importante

Escolher indivíduos:

- representativos da população (no local de coleta);

- reflitam as variações existentes nos indivíduos amostrados (tamanho e

morfologia das folhas);

- escolher exemplares sem vestígios de presença de insetos, infestação de

fungos e anomalias morfológicas;

- preferencialmente férteis

- coletar mais de uma amostra de cada indivíduo (3)

www.scielo.br



Existem plantas que apresentam 

características particulares e, 

por esse motivo, requerem 

técnicas específicas



Licófitas e monilófitas

(Pteridophyta)

Grande diversidade no hábitat e no porte (aquáticas de pequeno 

porte até terrestres arbóreas - fetos arborescentes). 

- No caso dos fetos arborescentes, coleta-se a fronde com soros, 

se possível até a inserção do pecíolo (escamas).

- fundamental anotar:

 altura; 

 forma das cicatrizes do caule; 

 tamanho da fronde; 

 presença de escamas; 

 pelos; 

 raízes adventícias.

Freire e Sampaio (1949), Silva (1984) e Arreguín-Sánchez (1986)

fotografoedersongodoy.blogspot.com



Licófitas e monilófitas (Pteridophyta)

- Na prensagem:

* frondes divididas em três regiões: apical, mediana e basal, 

incluindo a inserção do pecíolo no caule. 

- As de pequeno porte são coletadas inteiras, incluindo o 

rizoma. 

- Algumas amostras devem ser colocadas em prensas à 

parte, pois exigem secagem mais gradual e menos 

intensa.

Freire e Sampaio (1949), Silva (1984) e Arreguín-Sánchez 

(1986)



Palmeiras 

Palmeiras de grande porte -> método para  coleta de árvores. 

Anotar: 

 a altura total da planta; 

 a altura do estipe; 

 a presença de raízes escoras; 

 quantas ramificações partem da base

 o comprimento da lâmina da folha, inflorescência, 

infrutescência e bráctea; 

 a presença e distribuição de espinhos. 

 cor e estágio de maturação das flores e frutos

caiman.com.br



Palmeiras
Na amostra deve incluir:

 o pecíolo, 

 as porções do meio e o ápice da lâmina da folha, 

 partes representativas da inflorescência, flores e frutos. 

Na prensagem, seccionam-se todos os folíolos de um lado do 

ráquis, deixando- se apenas as suas bases. 

Cada folha com o material deve conter as especificações:

Vaz 470, Folha A Base A. 

Vaz 470, Folha A Meio A. 

Vaz 470, Folha A Ápice 

Vaz 470, Inflorescência

As amostras previamente destinadas a outros herbários são 

marcadas com a letra B, assim: A. Vaz 60, Folha B Base etc. E 

assim por diante. 

Mori et al.  (1985), Dransfield (1986) e Quero (1986). 

herbario.iac.sp.gov.br





 COLETA (Soderstrom; Young, 1983; Koch, 

1986). 

- Dois nós com o entrenó respectivo: o 

colmo deve ser partido longitudinalmente. 

- Folhas do colmo: coletar pelo menos duas 

folhas que sejam representativas quanto ao 

tamanho e forma. 

- Quando a bainha é aderida ao colmo, deve-

se cortá-la e prensá-la mesmo que isso 

resulte em quebra ou fissura;

meioambiente.culturamix.com

Poaceae (Bambus) 



 Ficha de coleta

- Colmo: distribuição, se espaçada ou agregada, 

Touceiras – contar os colmos; 

- Conteúdo dos entrenós: mencionar se são vazios, se 
contêm pó nas paredes internas ou se o conteúdo é 
líquido;

- Folhas do colmo: indicar a posição das folhas no colmo 
(eretas, horizontais ou ainda se reflexas); observar, antes 
de coletar, se as lâminas se desprendem da bainha ou 
não; 

- Ramificações: indicar a distribuição no colmo, isto é, se 
somente na parte superior ou se ao longo do colmo; 

- Raminhos folhosos: ao cortar o ramo anotar se as folhas 
murcham, se elas se enrolam ou se elas não se alteram. 
Indicar a posição das folhas (se eretas ou pendentes) em 
relação ao ramo;

- Inflorescência: deve-se indicar a posição da 
inflorescência (se ereta ou pendente); e

- Rizoma: indicar o posicionamento do rizoma (se 
superficial ou subterrâneo), assim como mencionar a 
forma (se curtos e grossos ou se compridos e delgados). A 
coloração das partes coletadas deve ser sempre 
mencionada.



Bromeliáceas 
 Deve-se coletar as folhas inteiras (bainha)

 dobrando-as na forma de pequenos rolos.

 As inflorescências são cortadas na base do escapo
(pedúnculo que sustenta a inflorescência) e
dobradas quantas vezes forem necessárias.

 Grande porte, destacam-se folhas de vários
tamanhos

 Médio porte, secciona-se a roseta
longitudinalmente. Prensam-se separadamente as
folhas e as inflorescências.

 Pequeno porte são coletadas e prensadas inteiras

 Importante: anotar se na água acumulada entre as
bainhas das folhas vivem animais (insetos e
anfíbios).





Lianas 
 Coletar ramos apicais e basais com as respectivas 

estruturas para fixação ao suporte. 

 Na ocasião da prensagem, indicar a posição do ramo 

coletado, pois em alguns casos estes apresentam uma 

grande diversidade. Cortar transversalmente o caule e/ou 

os ramos mais desenvolvidos, que fornecem informações 

importantes para a identificação das famílias e gêneros. 

 Para facilitar a herborização, os ramos são enrolados, sendo 

que as folhas grandes podem ser dobradas ou até mesmo 

cortadas. 

 Sempre que possível, o coletor deve informar o nome da 

planta sobre a qual a liana está apoiada. 

 Não acrescentar ramos estéreis e sem folhas às amostras de 

ramos férteis, pois corre-se o risco de misturar-se materiais 

diferentes, uma vez que as lianas raramente estão isoladas. 



Herbáceas/ ervas

 A planta é coletada inteira

 Quando ultrapassam 35 cm de

altura, os ramos são dobrados e

amarrados, ou então

seccionados, de modo a facilitar

a prensagem.

 As flores e/ou inflorescências

mais sensíveis -> papel-manteiga

TNT -> evitar que grudem nas

folhas de jornal.



Plantas com partes volumosas 
 As plantas com tubérculos, bulbos, raízes tuberosas,

xilopódios ou ainda frutos de grandes dimensões apresentam
problemas para herborização.

 Estas partes volumosas são divididas em longitudinais ou
transversais, com espessura de 0,5 a 1,0 cm, e prensadas
separadamente da parte aérea, para reduzir a perda de suas
características primárias devido ao amassamento ou
enrugamento.

 Os jornais devem ser trocados diariamente, para evitar
proliferação de fungos e facilitar a secagem (JUNG; BARROS,
1984).

 Deve-se também fazer um corte longitudinal por onde se
retira parte do tecido interno.

 Os cactos que possuem costelas (com seção transversal
poligonal) devem ter sua parte fértil secionada
longitudinalmente. Para mostrar o número de costelas,
acrescenta-se à amostra uma seção transversal do caule,
com 2 cm de espessura.

www.delfinadearaujo.com





blog.cria.org.br



Herborização

 Herborizar consiste na prensagem, secagem e

preparação do exemplar botânico para inclusão

no herbário.

 As amostras das plantas depositadas no herbário

são montadas de forma especial, em folha de

cartolina de tamanho padronizado, na qual se

afixa uma etiqueta com informações sobre a

planta que deu origem ao exemplar, além de

outras. A esta amostra atribui-se a denominação

de exsicata (MORI et al., 1985).



 Prensagem 

 A prensagem é uma etapa extremamente importante do 

processo de herborização (Mori 1989, Mori et al. 1985), a seguir 

descritos: 

a)     Prensar as amostras logo após o ato da coleta ou pelo menos 

no mesmo dia. 

b)     Preparar as amostras de 35 cm x 25 cm. 

c)     Ramos com muitas folhas devem ser desbastados;

d)     Caso seja necessário eliminar algumas folhas das amostras, 

estas devem ser cortadas de modo que o vestígio do pecíolo fique 

evidente; 

e)      As folhas devem ser prensadas de modo alternado, isto é, 

algumas mostrando o lado ventral e outras, o lado dorsal;

f)      Inflorescências muito longas, antes de serem dobradas, 

devem ter o ramo levemente amassado; 

g) Frutos colocar em “saco de rede de náilon”;

h)     O nome do coletor seguido de seu respectivo número de 

coleta deve ser imediatamente anotado na margem da folha de 

jornal.



Vinci-Carlos, H.C.



 Secagem 

O processo de secagem das plantas consiste no nivelamento e na desidratação, através do calor, dos 

exemplares recém-coletados, com a finalidade de preservar as estruturas dos vegetais (GERMÁN, 1986).

*Secagem ao sol (borrifado com álcool comercial) depois colocado na estufa

 sequência de disposição do material:

- uma das grades da prensa; 

- folha de papelão; 

- folha de alumínio corrugada; 

- folha de papelão; 

- jornal contendo no seu interior a amostra botânica; 

- folha de papelão; 

- folha de alumínio corrugada; 

- folha de papelão; e 

- jornal contendo no seu interior outra amostra. 

Obs: evitar o contato entre o alumínio e o jornal. Após a inclusão da última amostra no interior do lote, 

colocam-se o papelão, a folha de alumínio e, finalmente, a outra grade da prensa.

Vinci-Carlos, H.C.



Vinci-Carlos, H.C.



Herbário 

 Coleção de plantas secas ou de partes destas, técnica e

cientificamente preparadas para estudos comparativos,

históricos e documentários da flora de uma região ou país.

 Necessário que as amostras oriundas de diversas regiões

fitoecológicas/geográficas apresentem folhas, flores e/ou

frutos.

 O herbário funciona como um banco de dados crescente, a

partir das informações contidas nas exsicatas.

 Para oficializar um herbário -> registrar na International

Association for Plant Taxonomy – IAPT (Bratislava, capital da

Eslováquia).

 Imprescindível que o herbário esteja ligado a uma instituição e

que possua, no mínimo, cerca de 2000 exsicatas.

www.jbrj.gov.br



Identificação científica

 consiste em atribuir-lhe um nome

científico -> sistema de

classificação botânica -> regido

por um Código Internacional de

Nomenclatura Botânica (Greuter,

1988).

 após a identificação, pode servir

de fonte de consulta para os mais

variados fins. Fosberg e Sachet

(1965 apud Wommersley, 1981) ->

propriedades, distribuição e

importância.



XILOTECA

 Coleções de amostras de madeira
desidratadas, coletadas, preparadas,
armazenadas e catalogadas segundo
técnicas específicas.

 Coleta de amostras -> trado -> 10 cm ou
mais de diâmetro (casca, alburno e
cerne) de dois a três indivíduos e é
armazenada em um frasco.

 Servem para identificar amostras que
chegam ao acervo e identificar material
botânico estéril

 A amostra de madeira deve estar
representada no acervo por uma
exsicata, constando o mesmo número
de registro na xiloteca.

Xiloteca HVASF
www.univasf.edu.br



CARPOTECA

 Acervo de frutos colecionados junto com

as coletas botânicas.

 Os frutos grandes e volumosos devem ser

desidratados separadamente das exsicatas

e acondicionados em sacos de papel

comum (pardo) de diferentes tamanhos.

 Frutos carnosos, recomenda-se trocar os

sacos de papel diariamente até a total

desidratação.

 Frutos pequenos e mais secos, a

desidratação é realizada junto com as

exsicatas, sendo alguns separados para a

carpoteca.

www.jbrj.gov.br

Espermateca

ppbio.museu-goeldi.br





Montagem e registro de exsicatas



Coleta de solo

www.soilcontrol.com.br

mercado.ruralcentro.com.br

www.soilcontrol.com.br

Sonda
Cavucate

Trado

www.flaviense.com.br

Cavadeira



 Amostra composta

 Profundidade das amostras

 substâncias a serem analisadas 

 Análises física e química



Obrigada


